18 de outubro de 2020 – 29º domingo do tempo comum
6. salmo 95(96)
        Gm              F                      Cm     D        Gm
Ó família das nações, dai ao Senhor poder e glória!
           Gm                                            F             Dm                                         Eb                  Cm    
1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / cantai ao Senhor Deus ó terra inteira! / Manifestai a sua glória 
                    D                                               D7                  Gm
entre as nações, / e entre os povos do universo seus prodígios!
2. Pois Deus é grande e muito digno de louvor, / é mais terrível e maior que os outros deuses, / porque um 
nada são os deuses dos pagãos. / Foi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus.
3. Ó família das nações, dai ao Senhor, / ó nações, dai ao Senhor poder e glória, / dai-lhe a glória que é 
devida ao seu nome! / Oferecei um sacrifício nos seus átrios.
4. Adorai-o no esplendor da santidade, / terra inteira, estremecei diante dele! / Publicai entre as nações: 
“Reina o Senhor!” / pois os povos ele julga com justiça.
14. comunhão i  (melodia 04/10)
      C          C7              F                               Dm          C                              Am          G
A César darão o que é dele, / se a ele é que estão a servir! / A Deus o que é dele ofereçam, / se 
                  G7               C                                  Am            G                                G7             C
querem justiça cumprir! / A Deus o que é dele ofereçam, / se querem justiça cumprir!
                C        Em  F             C   Am          Dm          G    G7        C
1. Eu me sinto feliz, perto de Deus, / em achar um abrigo no Senhor.
2. Eu, agora, estarei, sempre com ele, / pois, me veio trazendo pela mão.
3. Vosso plano de amor me vai guiando, / para chegar, finalmente, em vossa glória.
4. Quem se afasta de vós, nada consegue, / quem se alegra sem vós, não é feliz.
5. Vou cantar a bondade do Senhor / pelas ruas e praças da cidade.
15. comunhão iI 
     C                                      Em            Dm   D      G G7           C                                Em               Dm
1. Se calarem a voz dos profetas, / as pedras falarão. / Se fecharem uns poucos caminhos, / mil trilhas 
 D         G
nascerão.
            C                                 Em                  C                C7       F    Fm                  C             Am         Dm
Muito tempo não dura a verdade / nestas margens estreitas demais. / Deus criou o infinito pra vida ser 
  G               C C7         F                              G                 Em                         Am A7            Dm                        G
sempre mais! / É Jesus este pão de igualdade: / viemos pra comungar, / com a luta sofrida do povo que 
               C          G           C C7              F                                       G             Em                             Am A7            Dm
quer ter voz, ter vez, lugar. / Comungar é tornar-se um perigo: / viemos pra incomodar. / Com a fé e a 
     G                    C                   G    Fm      G  C
união nossos passos um dia vão chegar.
2. O Espírito é vento incessante / que nada há de prender. / Ele sopra até no absurdo / que a gente não quer 
ver.
3. No banquete da festa de uns poucos, / só o rico se sentou. / Nosso Deus fica ao lado dos pobres, / 
colhendo o que sobrou.
4. O poder tem raízes na areia, / o tempo faz cair. / União é a rocha que o povo / usou pra construir.
5. Toda luta verá o seu dia nascer da escuridão. / Ensaiamos a festa e a alegria, / fazendo comunhão.
16. canto final
      G               Bm              Em                  G7    C               Bm          Am              D       G
1. Nunca esqueçamos o que Deus tem feito a nós, / quantas maravilhas Ele fez em nossa vida. / Temos que 
         Bm             Am             G7         C                            Bm                Em                  D7
lembrar a cada dia o seu amor. / É Deus quem nos dá força  / e nos faz seguir em frente.
                         G         D     G                            D                                                   C            Am                   D7
Pois nós não somos um povo / de perder o ânimo e parar. / De olhar pra trás e voltar, de desanimar. 
                       G          D     G                               D                                               C              Am                   D7
/ Porque nós somos um povo / de manter a fé e o amor. / De olhar para frente e lutar pela salvação.
2. Foram tantas lutas pra chegar até aqui. / Tudo suportamos com firmeza e alegria. / Que nunca nos falte a 
coragem de lutar. / Se vencemos o mar / não foi pra morrer na praia.
3. Grandes recompensas Deus reserva para nós. / Em largas medidas, ele abre os seus tesouros. / Quem 
perseverar até o fim, / se salvará. / Quem não desfalecer conquistará sua vitória.
